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RESUMO
As áreas úmidas possuem grande importância para a conservação da biodiversidade de avifauna. O Jabiru mycteria
(Lichtenstein, 1819) é um exemplo de ave que depende destas áreas para descanso, forrageamento e reprodução. Desta
forma, o objetivo deste relato de pesquisa foi registrar a presença da espécie J. mycteria em uma área úmida do
município de Inconfidentes, MG, e destacar a importância desses ecossistemas para a migração e conservação da
avifauna. O registro da espécie em uma área em que a mesma é ameaçada de extinção sugere a relevância das áreas
úmidas para sua ocorrência. Desta forma, o trabalho enfatiza que a preservação das áreas úmidas é crucial para a
manutenção da população dessa espécie e para a garantia de outros serviços ecossistêmicos essenciais.
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1. INTRODUÇÃO

As áreas úmidas são áreas de prioridade para a conservação da biodiversidade mas, apesar

de sua importância, estão entre os ambientes mais ameaçados do mundo (Amezaga et al., 2002;

Matthews, 2013). Aproximadamente 50% das áreas úmidas alagáveis foram destruídas no último

século, principalmente devido a ações antrópicas relacionadas ao desenvolvimento urbano e

agrícola (Russi et al., 2013; Walker, 2012),

No Brasil, o Comitê Nacional de Zonas Úmidas (CNZU) aprovou a seguinte definição:
“Áreas Úmidas são ecossistemas na interface entre ambientes terrestres e aquáticos,

continentais ou costeiros, naturais ou artificiais, permanente ou periodicamente inundados

ou com solos encharcados. As águas podem ser doces, salobras ou salgadas, com

comunidades de plantas e animais adaptados à sua dinâmica hídrica” (adaptado de Junk et

al., 2013).

A degradação destas áreas afeta diversos táxons animais, incluindo as aves aquáticas,

espécies ecologicamente dependentes de áreas úmidas, que utilizam estes locais para descanso,

forrageamento e reprodução ao longo da sua rota de migração (Bowman, 2002; Matthews, 2013). A

Convenção de Ramsar realizada no ano de 2013 definiu como aves aquáticas todas as espécies
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ecologicamente dependentes de áreas úmidas (Ramsar, 2013), a exemplo o tuiuiú.

Essa espécie, Jabiru mycteria (Lichtenstein, 1819), pertencente à família Ciconiidae, ocorre

em diversos ambientes aquáticos, geralmente em regiões alagadas pouco profundas no interior do

continente americano (Lopes, 2006). No Brasil a maior parte de sua população é encontrada

principalmente na região pantaneira, nos estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (Machado

et al. 1998). Todavia, sua distribuição no país é ampla, com ocorrência nos estados de Goiás, Bahia,

Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Schunck e Ghetti, 2004).

Desta forma, o objetivo do presente trabalho é realizar o registro da espécie J. mycteria na

região do município de Inconfidentes, sul de Minas Gerais, e associá-lo à importância das áreas

úmidas na região para a migração dessas aves.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O registro da espécie ocorreu ao acaso nos dias 28 de julho e 14 de agosto de 2024, em uma

área úmida de piscicultura no município de Inconfidentes (22,30924° S ; 46,32775° O), na fazenda

escola do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais

(IFSULDEMINAS). A área de registro se caracteriza por um clima tropical de altitude Cwa

(Köppen, 1931), com precipitação média de 1744 mm e temperatura média anual de 20ºC

(Antunes, 1986).

O local de avistamento da espécie consiste em 4 tanques de piscicultura associados a

fragmentos de Mata Atlântica alternados com pastagens. A ocorrência da espécie foi registrada por

meio de fotografias, com a utilização de uma câmera digital do modelo Canon Sx 50hs.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O registro de J. mycteria no município de Inconfidentes ocorreu em uma área úmida,

durante um período caracterizado pela época de seca. Estas condições também foram avaliadas por

Carvalho (2013) em seu estudo, onde afirma que a espécie foi registrada somente em lagoas

marginais sazonais no período de seca e que estas áreas úmidas demonstram ser o principal sítio de

forrageamento desta espécie. Além disso, a espécie é considerada como em perigo de extinção no

estado de Minas Gerais (Copam, 2010), de modo a tornar evidente a necessidade desses ambientes

serem considerados prioridade de conservação.

Dessa forma, áreas como a do estudo se mostram importantes para aves como o J. mycteria,

prestando diversos serviços ecológicos para essa e outras aves, uma vez que são utilizadas para a

alimentação e para a nidificação de seus ninhos (Campos e Coutinho, 2004). Visto que, pequenas

áreas úmidas desempenham um papel crucial na preservação da biodiversidade, no funcionamento

dos ecossistemas e na conservação ambiental (Murillo-Pacheco et al., 2018).



A importância destes ambientes é ainda maior ao analisar a ocorrência da espécie na

localização do registro, que é considerada rara, já que segundo Godoy e Williams (2015) existe um

único registro da espécie na mesorregião Sul e Sudoeste de Minas Gerais, no município de

Congonhal. Além disso, em um levantamento de avifauna realizado por Passari et al. (2017) na

mesma região e abrangendo a mesma época do ano do presente registro, foram identificadas 107

espécies de aves, mas não houve registro do J. mycteria, o que demonstra a importância do presente

registro para atualização do inventário de avifauna da região.

Figura 01. Registro de Jabiru mycteria no Campus do IFSULDEMINAS Inconfidentes, Minas Gerais, Brasil.

4. CONCLUSÃO

O trabalho reflete a importância da conservação de áreas úmidas para a manutenção da

população de espécies de avifauna, em especial o Jabiru mycteria, ave símbolo do pantanal e

ameaçada de extinção no estado de Minas Gerais. A preservação destes ambientes é capaz de

favorecer sua reprodução, o que torna ações de preservação de áreas úmidas necessárias, pois

garantem este e diversos outros serviços ecossistêmicos.
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